
 

 

 

 

 

 

 

EDITORIAL 

 

 

 

 

É com entusiasmo que a equipe da Lapsus lança a edição 

Nº 19 da revista, uma publicação dos associados do 

Instituto de Psicanálise da Bahia. Os leitores terão acesso 

aos belíssimos frutos que surgiram após mais um período de 

produção dos nossos colegas. Um esforço de articulação 

entre a teoria e a prática que faz com que a psicanálise 

não deixe de existir. 

 

Contamos com o resultado dos recentes trabalhos da 

quinta turma da especialização em teoria psicanalítica. Ao 

todo são oito resumos dos trabalhos de pós-graduação, um 

cardápio com os mais variados sabores. O leitor poderá 

encontrar na biblioteca da Escola Bahiana de Medicina e 
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Saúde Pública ou na biblioteca da EBP-BA o texto integral, 

agradecemos aos recentes especialistas e lhe desejamos boa 

sorte. 

 

Na sequência a resenha crítica de Priscylla Guedes 

sobre o debate da maioridade penal, que aconteceu neste 

semestre na epb-ba. Estavam presentes o desembargador Dr. 

Salomão Resedá, a psicóloga e professora Dra. Nádia filho e 

o psicanalista Mário Nascimento. Sustentaram um fervoroso 

diálogo na tentativa de expor as falácias de quem sustenta 

o discurso da maioridade penal e seus efeitos na realidade 

brasileira. Quem não pode ir, não deve deixar de ler. 

 

Nossa janela cultural com o texto de Wilker França e 

Janaina Scuccato sobre a peça teatral A alma imoral, 

encenada por Clarice Niskier. A peça que foi adaptada para 

o teatro pela atriz, a partir do livro do rabino Amir 

Haddad, gira em torno de histórias e parábolas da tradição 

judaica que levantam questionamentos sobre o desejo. Vale a 

pena conferir! 

 

Por último duas poesias de Paulo Leminski intituladas 

“De ouvido” e “Invernáculo”, que nos aproximam do tema 

discutido neste semestre sobre o imaginário e o corpo. A 

equipe da Lapsus reforça o convite aos interessados a 

publicar suas produções em nossos periódicos, dúvidas ou 

sugestões basta entrar em contato conosco através do email 

lapsusipb@gmail.com. Desejamos uma boa leitura! 

 

       Douglas Zoccoli Padilha 
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Amor e desejo no caso André Gide segundo Lacan 
Antonio Eunizé de Oliveira 

 

Nesta monografia, tratamos sobre o Amor e Desejo, no 

caso Gide, segundo Lacan. Constatamos uma disjunção entre 

amor e desejo como uma consequência da mortificação do 

falo, na relação de Gide com sua mãe. Como efeito da 

sedução por parte de sua tia, houve uma retificação 

subjetiva do fato ocorrido, caracterizando este segundo 

momento como traumático, onde o desejo surge como uma 

repetição do gozo, uma vez experimentado, como uma criança 

desejada. Na relação com Madeleine, a única mulher 

verdadeiramente amada por Gide, as correspondências, aí 

consideradas como ‘letra’, passaram a ocupar o lugar de 

fetiche, o lugar vazio deixado pelo fato de ter sido uma 

criança amada mas não desejada. E, finalmente, constatamos 

que a morte e a perversão em Gide se situam do lado do 

amor, enquanto o desejo se manifesta através da 

clandestinidade. De forma indireta, a temática da perversão 

aparece como uma falha existente pela não simbolização 

fálica do desejo, cuja modalidade de gozo se manifestou na 

forma de um erotismo masturbatório. 

Palavras chave: Psicanálise, Gide, Amor, Desejo, Perversão. 

 

Acting out, passagem ao ato e suicídio  
Fabíola Maria Gondim Lima 

 

Esta monografia trata de uma revisão da literatura, 

que busca a compreensão dos mecanismos entrelaçados ao 

acting out e a passagem ao ato na teoria psicanalítica 

TEXTOS 



Lapsus 19. Salvador. Outubro 2015 

 

5 

 

lacaniana e freudiana, na tentativa de estabelecer uma 

relação entre estes referidos conceitos e o ato suicida. 

Objetiva ampliar conhecimento, a partir da reflexão da 

autora, frente à sua escuta analítica, disponibilizada a 

pacientes que dão entrada por tentativa de suicídio, num 

centro de tratamento para queimaduras. Assim, seguindo o 

percurso freudiano, parte da abordagem dos atos, desde os 

ditos descuidados, em Freud, para em seguida adentrar no 

conceito de ato em Lacan, ressaltando em ambos os conceitos 

de acting out e passagem ao ato.  Então, o presente estudo, 

vai apontar também para uma articulação da angustia, do 

gozo e do objeto pequeno a, ao tema proposto. Por fim a 

pesquisa será exemplificada com três casos, publicados na 

literatura, sobre atos suicidas, levando a concluir que uma 

ação de incendiar-se, como tentativa de suicídio, tanto 

pode ser considerada uma passagem ao ato como um acting 

out. Entretanto, para chegar a esta conclusão é preciso que 

se tenha acesso à história e ao processo de cada sujeito em 

questão.  

Palavras Chave: Passagem ao Ato, Acting Out, Angústia, 

Suicídio, Gozo, Objeto a. 

 

Entre o último e o primeiro Lacan: uma releitura da 
foraclusão generalizada no Seminário, livro 1. 

Joaquim Carvalho 
 

O presente trabalho pretende revisar o conceito 

psicanalítico de Foraclusão Generalizada através de textos 

base da obra de Sigmund Freud, Jacques Lacan, Jacques-Alain 

Miller, bem como outros autores e comentadores. Partindo de 

onde o termo Verwerfung aparece na obra de Freud e das 

leituras feitas por Lacan, o trabalho avança a fim de tocar 
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os últimos ensinamentos de Lacan e assim, poder retornar ao 

início de sua obra para identificar ali algo que possa ser 

frutífero ao entendimento proposto por ele no fim do seu 

ensino, a partir de uma perspectiva da constituição 

psíquica do ser da fala. Desta maneira, este texto propõe 

ao leitor uma forma de apoderação da obra de Lacan em um 

eixo também sincrônico dos conceitos, não deixando um 

momento específico do ensino do mesmo ser mais valorizado 

ou menos aproveitado. 

Palavras-chave: Verneinung, Verwerfung, Foraclusão, 

Foraclusão Generalizada, Real. 

 

 

Hacia una clínica cínica? 
Sobre o cinismo e a psicanálise de orientação lacaniana 

Milena Nadier 

 

A questão que move o trabalho a seguir foi desenhada a 

partir da leitura de uma conferência de Miller: Hacia una 

clínica cínica. Nosso interesse é identificar as possíveis 

aproximações, ou o abismo, entre a teoria da clínica 

psicanalítica de orientação lacaniana e a filosofia cínica. 

A pesquisa se baseia, principalmente, em uma revisão de 

literatura sobre o cinismo e na indexação das citações 

feitas por Lacan ao tema ao logo de seus seminários e 

escritos. Além disto, como forma de comentar o texto de 

Miller, também foram utilizadas algumas de suas produções 

que trataram do tema ao longo de seu ensino. O texto segue 

apresentando a filosofia cínica, analisando as referências 

feitas por Lacan ao tema e por fim comentando a proposição 

de Miller em sua conferência. Identificou-se que, apesar de 

algumas sugeridas aproximações, a posição ética do 
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psicanalista não é a mesma que a do cínico e que o cinismo, 

em psicanálise, estaria reduzido à noção de um saldo. 

Palavras-chave: Psicanálise Lacaniana, Cinismo, Ética. 

 

O Gozo do Um 
Isadora Teixeira da Cruz 

 

A monografia se trata de uma pesquisa teórica sobre o 

conceito de gozo para a psicanálise de orientação 

lacaniana. Baseia-se em uma revisão bibliográfica de alguns 

seminários de Lacan e em textos de Miller, mas 

principalmente Os Seis Paradigmas do Gozo. No primeiro 

capítulo, refazemos o caminho percorrido por Miller nesse 

texto, trilhando os seminários de Lacan que são apontados 

como significativos para a construção do conceito de gozo e 

salientando as consequências para a teoria e para a prática 

psicanalítica. No capítulo 2, fazemos uma análise das 

mudanças no conceito referentes à última fase do ensino de 

Lacan, na qual ele afirma que “não há relação sexual” e que 

“Há-Um”. Nesse sentido, o autor cerne o que é o gozo a 

partir do gozo do Um, relativo ao corpo próprio e não, como 

se poderia pensar, ao gozo sexual, ligado ao Outro e à 

relação sexual, que não existe. Então, abordamos o gozo 

opaco como fora do sentido, da ordem do real, impossível de 

ser simbolizado e em referência ao sinthoma, aquilo que não 

muda e com o qual o ser falante precisa se arranjar porque 

é o que é singular em si mesmo, caracterizando sua 

existência. 

Palavras-chave: Gozo, Significante, Não-relação Sexual, Há-

Um, Corpo Próprio. 
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Os discursos: o campo do gozo na direção do 
tratamento na clínica psicanalítica. 

Geraldo Natanael de Lima 
 

Este trabalho visa investigar a clínica psicanalítica 

através da teoria lacaniana dos discursos. Lacan elaborou 

no Seminário, livro 17, o avesso da psicanálise, a escrita 

dos quatro discursos que representou uma nova forma do que 

vinha sendo desenvolvido desde a elaboração do Grafo do 

Desejo que continha os elementos necessários para a 

formalização dos matemas dos discursos. A teoria dos 

discursos de Jacques Lacan é um conceito de fundamental 

importância para a psicanálise e constituiu-se na época de 

sua elaboração em um novo paradigma, pois a partir deles 

podemos conceber a clínica psicanalítica sendo ordenada no 

campo do gozo. Foi através do interesse pela clínica que 

surgiu o problema de pesquisa que é saber em que medida a 

teoria lacaniana dos discursos possibilitou rever a direção 

do tratamento na clínica psicanalítica da neurose e da 

psicose? Para Lacan, o discurso é uma estrutura necessária 

e está relacionado à constituição do sujeito. Os discursos 

já estão no mundo antes da nossa existência, sendo que o 

sujeito é constituído em função de um discurso que é um 

aparelho de gozo e governa tudo o que pode surgir de 

palavras. Assim, os discursos foram estruturados no campo 

da linguagem pela civilização como modo de aparelhar a 

pulsão, pois a partir deles, fazemos com o que advém do 

real seja mediado pelo simbólico. Então podemos entender 

que o tratamento clínico é mediado através dos discursos 

quando o sujeito está inserido nos laços sociais. 

Diante do contexto exposto, o objetivo geral dessa 

pesquisa é investigar a teoria lacaniana dos discursos e 

verificar como o discurso analítico pôde possibilitar uma 
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nova forma de manuseio da clínica psicanalítica, auxiliando 

na direção do tratamento, favorecendo a inclusão do sujeito 

nos laços sociais e possibilitando o giro com o 

deslizamento do sujeito pelos diversos discursos. Para 

atingir o objetivo geral, foram elaborados os seguintes 

objetivos específicos: examinar como ocorre o processo de 

constituição do sujeito para a psicanálise e a sua inserção 

no campo do Outro; identificar no ensino de Lacan 

diferenças entre o campo da linguagem e o campo do gozo; 

analisar nos discursos lacanianos, sua escritura, letras ou 

termos, lugares e elaborar uma conceituação sobre os 

discursos (do mestre; da universidade; da histérica; do 

analista; do capitalista); investigar como o discurso 

analítico é a base necessária para orientar o tratamento 

clínico; verificar como na psicose pode ocorrer o 

aparelhamento do gozo e a inclusão do sujeito nos laços 

sociais. Este trabalho poderá ajudar aos interessados em 

entender a dinâmica e os efeitos no sujeito da presença do 

discurso analítico na clínica da neurose e investigar o 

possível aparelhamento com a inclusão do psicótico nos 

laços sociais. 

Palavras-chave: Discursos, Gozo, Tratamento Clínico, 

Psicanálise, Lacan.  

 

Psicanálise e Ciência 

Mariana T. S. Moura 

 

O artigo analisa a relação da psicanálise com a 

ciência, guiada pela revisão bibliográfica do artigo de 

Freud sobre “A pulsão e suas vicissitudes” e desde Lacan em 

o Seminário 11 e o escrito sobre “A ciência e a verdade”. O 

conceito de pulsão é destacado como elo entre o percurso de 
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elaboração teórica tanto de Freud como de Lacan, para 

consolidar a psicanálise, sua aproximação seguida do 

distanciamento da ciência, demarcando-se o contexto em que 

seus respectivos aportes sobrevieram. A singularidade da 

psicanálise em relação à ciência é demarcada na construção 

processual do conceito de pulsão, demonstrando suas 

nuances e bases para outras formulações, como o objeto a 

elaborado por Lacan. O histórico da psicanálise a afasta da 

ciência, mas não sem demarcar seu lugar em relação a esta, 

destacando, inclusive a relevância do sujeito da ciência, 

sem o qual não existiria a psicanálise; levando em conta, 

ainda, as críticas que pesaram desde sua origem e algumas 

considerações atuais sobre a relação entre psicanálise e 

ciência. 

Palavras-chave: Psicanálise, Ciência, Pulsão, Objeto a. 

 

Pulsão: uma revisão do conceito no Scilicet 

Douglas Zoccoli 

 

O presente trabalho, tem como objetivo realizar um 

recorte do conceito de pulsão nas publicações da Scilicet, 

desde 2008 até 2014. Para tanto tem como ponto de partida o 

texto de Freud, “As pulsões e seus destinos”. Logo após, a 

releitura de Lacan deste texto no Seminário 11, no capitulo 

XIII, “Desmontagem da pulsão”. E por último o curso de 

Miller, “Os paradoxos da pulsão de Freud a Lacan”. 

Pretende-se concebendo esses três textos e três 

autores, poder ler as produções dos analistas da AMP 

presentes nos Scilicet. 

Palavras-chave: Pulsão, Inconsciente, Scilicet. 
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Discussão sobre a Redução da maioridade penal na 
EBP-Ba  

Priscylla Guedes 
 

 

No último sábado de julho, dia 25, a EBP-Ba realizou 

um importante debate sobre um dos temas mais evidentes nas 

esferas social e política do país nos últimos meses: a 

redução da maioridade penal. Vinculado à Ação Lacaniana, 

atividade da EBP nacional que se propõe a discutir temas 

relevantes para a sociedade, o evento contou com o apoio do 

CIEN-Ba, Centro Inter-disciplinar de Estudos sobre a 

Criança, e convidou ao debate o desembargador Dr. Salomão 

Resedá, a psicóloga e professora dra. Nádia Fialho e o 

psicanalista Mário Nascimento, compondo uma mesa de 

interlocução entre o Direito, a Educação e a Psicanálise.  

 Dr. Salomão iniciou sua fala com uma provocação que se 

fez presente direta ou indiretamente durante todo o evento: 

Futuro do Brasil – educação ou prisão? Embora bastante 

direta, esta reformulação possível da questão da redução da 

maioridade penal exige certa atenção para alguns detalhes 

sutis que tendem a ser negligenciados por uma tendência 

maniqueísta de resposta entre um sim ou um não para a 

redução. Muito se fala sobre a impunidade dos crimes 

cometidos por adolescentes e perde-se de vista que, no 

código penal vigente, esses jovens dos 12 aos 18 anos são 

responsáveis por seus atos já que, embora não haja pena, 

cumprem medidas socioeducativas que podem chegar inclusive 

a uma medida de privação de liberdade sob a forma de 

internação. A situação carcerária no país indica claramente 

que não se combate criminiladidade com penalização. Muitas 

vezes a sociedade e o Estado se utilizam do encarceramento 

de determinados indivíduos para não lidar com questões que 
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lhe concernem, criando, assim, seus próprios monstros. A 

partir disso, como dimensionar os efeitos de pôr numa mesma 

cela jovens adolescentes e adultos? O adolescente de 2015 

não é mais aquele de 1940, principalmente pela incomparável 

facilidade de acesso a informações, mas, como aponta o Dr. 

Salomão, informação não é formação.  

 É desse ponto fundamental da discussão - a formação - 

que a Profª Nádia se ocupou. Crianças e adolescentes são 

sujeitos em formação, em desenvolvimento, e num contexto em 

que direitos básicos não lhes são garantidos, por que mesmo 

investir em punição? O sistema educacional nacional segue, 

equivocadamente, uma lógica de formação limitada a escrever 

e somar/dividir, formato mínimo que sofre forte impacto 

negativo num contexto de medida de internação. Na situação 

vigente, e ainda mais no caso de haver a redução, os 

programas educacionais nas instituições em questão não dão 

conta do dano causado pela interrupção na formação 

educacional do jovem, gerando um efeito permanentemente 

negativo na vida do sujeito, tanto no âmbito objetivo, como 

meio de vida e condições de trabalho, quanto subjetivo, em 

especial sua perspectiva de futuro. É preciso estar claro, 

uma medida de internação de 10 anos para jovens nessa faixa 

etária específica do período da adolescência causa um dano 

educacional de difícil reparo. Essa falha estrutural parece 

configurar, já, uma espécie de condenação. Como fica, 

então, a medida sócioeducativa?  

 Mário Nascimento contribui com a discussão trazendo 

dois conceitos fundamentais da teoria psicanalítica 

bastante pertinentes para o tema, a metáfora paterna e o 

gozo. Utilizando-se de uma cena corriqueira em que um pai 

põe fim a uma briga entre irmãos ao repreender o filho mais 

velho com um “Você é insuportável!” em favor do filho mais 
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novo, Mário analisa o tema da redução da maioridade penal 

sob a perspectiva psicanalítica destacando três pontos 

fundamentais: como sinaliza Freud em O futuro de uma 

ilusão, há no homem uma tendência destrutiva e a sociedade 

precisa ser protegida. Ou seja, há sempre algo de associal 

que é irredutível e é preciso estar advertido disto quando 

se fala em redução de criminalidade. Assim como a relação 

entre os irmãos, seres humanos invejam o favorecimento 

alheio e também tendem a uma resposta agressiva diante da 

opressão. Aproximando esta questão da agressividade à 

função do pai, que é a de aliar lei e desejo, apostar 

apenas no castigo não é o melhor caminho, pois há sempre 

uma escalada no grau do castigo que tende à mortificação. 

Articulando esses apontamentos e a noção da não 

naturalidade das leis, já que uma lei é a vontade de uma 

casta, de uma classe, retorna a questão central ao tema: 

ser mais severo é realmente a saída? 

 O debate foi instigante e diversos foram os 

questionamentos, receios e reflexões sobre o aumento do 

envolvimento de adolescentes em crimes e do grau de 

violência desses atos. Há questões relacionadas ao atual 

modelo social em que vivemos, gerador de disparidades 

igualmente violentas e com valores cada vez mais esvaziados 

de respeito pelo outro, modelo que banaliza as mais 

diferentes formas de violência em nome de um prazer 

individual e imeditato, mas o que se mantém no centro é a 

questão ética, para além da moral e da culpa, de 

escolhermos lidar com a juventude pela lógica da educação 

ou pela lógica da punição - e o que é pior, baseada em um 

indicador cronológico. 

 O adolescente, em seu processo de formação, desafia e 

desvela o funcionamento normativo, o que acontece de 
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maneiras diferentes para cada um já que há uma pluralidade 

nas formas de viver e atravessar a infância e adolescência, 

mas que faz parte da formação enquanto sujeito e da 

construção de laço com o Outro. Aquilo que é associal em 

todo sujeito se refere a uma parte íntima que escapa à 

norma, e sua regulação não depende de leis mais rígidas.  

Nesse sentido, o ato infracional diz da relação do sujeito 

com a civilização; estar em conflito com a lei diz de sua 

situação de pertença e, sobretudo, ruptura. Essa posição é 

uma escolha e não é a punição que irá mudá-la ou regulá-la.  

A psicanálise aposta na responsabilização. Não apenas 

aquela perante a lei jurídica, mas a partir da noção de um 

sujeito que apropriado de sua história é capaz de responder 

por seus atos, indício da articulação possível entre lei, 

desejo e gozo. Na perspectiva psicanalítica é preciso 

enxergar para além da transgressão cometida, considerando 

quem é esse adolescente para, então, descobrir os caminhos 

possíveis para a responsabilização, fazendo surgir um 

sujeito implicado em seu ato e capaz de redifinir sua 

trajetória.  

As conversações continuam e a necessidade de encontrar 

uma solução para uma questão tão complexa convoca diversos 

saberes e fazeres ao diálogo. A psicanálise está presente 

e, para além da contribuição nos debates a partir de sua 

leitura de mundo e das relações do sujeito com o social, 

assim como se expandindo também para além das salas de 

consultórios, psicanalistas se interrogam, se posicionam e 

se fazem presentes nos espaços sociais. O CIEN e o trabalho 

nas escolas é um importante campo de atuação... Quais 

outros espaços e formas de intervenção podemos inventar e 

apostar?  
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Referências: 

Discussão sobre a Redução da maioridade penal realizada na 

EBP-Ba ao sábado, 25 de julho de 2015, em Salvador-Ba. 

 
 

 

 

 

A alma imoral 

Janaina Scuccato e Wilker França 

 

A peça teatral A alma imoral, encenada por Clarice 

Niskier, apesar de seu teor religioso, não é uma peça que 

nos dá certezas, que garante coisa alguma ou que nos diz, 

pautado no discurso religioso, que nada nos faltará. Ao 

contrário, é uma peça que narra, através de parábolas 

retiradas de trechos bíblicos, os conflitos e os entraves 

que nos deparamos quando não temos respostas prontas e 

garantidas, quando o que se está em jogo é a condição 

errante do desejo humano. 

Para os judeus, o ser humano tem como destino duas 

posições conflitantes: a de obedecer ou a de desobedecer às 

tradições na busca de sua terra e de seu povo. A tensão 

gerada entre as duas esferas seria o motor do homem nessa 

busca. Em diversos momentos da peça, fica evidente a tensão 

gerada pela dicotomia entre corpo e alma. O corpo é posto 

por essa religião como algo da ordem da moral, como o 

mantenedor das tradições, dos ideais e dos padrões que 

visam a preservação de uma cultura. A alma, por sua vez, é 

aquela da ordem do imoral, que apesar desse corpo de 

tradições, tenta escapar e fazer-se alargar pela via dos 

questionamentos à cultura na qual está inserida. É por esse 

caminho que a peça faz desdobrar a noção de corpo em alma 

em outros dois: tradição e traição. 

JANELA CULTURAL 
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A imoralidade da alma é o que convoca cada homem a se 

questionar sobre as condutas estabelecidas enquanto 

tradição e a função desta alma imoral é a de possibilitar a 

construção de novas respostas aos seus próprios impasses, 

uma traição. 

A questão que se apresenta é: seguir as tradições e ir 

de encontro ao que há de mais íntimo  ou seguir a 

imoralidade da alma e “trair” o que está estabelecido? É 

nesse sentido que a peça parece incidir sobre a noção de 

desejo, assunto crucial para a psicanálise. 

Clarice Niskier pinça criteriosamente algumas 

parábolas judaicas contidas no livro do Rabino Bonder e 

aponta para a importância de se levar a sério a noção do 

desejo e as implicações decorrentes dessa escolha. Uma 

parábola muito interessante que ilustra essa questão é a 

história do Rabino Sússia: 

“Por que estás tão irrequieto?”. Perguntou o discípulo ao Rabino 

Sússia, ao vê-lo em seus momentos finais de vida. 

“Tenho medo”, respondeu Sússia. 

“Medo de quê, rabino?” 

“Medo do Tribunal Celeste”. 

“Tu? Um homem tão piedoso, cuja vida foi exemplar? Se tu tens 

medo, imagine nós, cheios de defeitos e imperfeições”. 

Rabino Sússia então diz: “Não temo ser inquerido por não ter 

sido como o profeta Moisés, não deixei um legado de seu porte. Eu 

posso me defender dizendo que eu não fui como Moisés porque eu não sou 

Moisés. Nem temo que me cobrem profecias como as de Maimônides, por eu 

não ter oferecido ao mundo a qualidade de sua obra e seu talento. Eu 

posso me defender dizendo que eu não fui como Maimônides porque eu não 

sou Maimônides. O que me apavora neste momento é que me venham 

indagar: ‘Sússia, por que não foste Sússia?’” 



Lapsus 19. Salvador. Outubro 2015 

 

17 

 

 Neste trecho, Sússia aponta para o medo de ser 

indagado sobre o fato de não ter sustentados suas 

singularíssimas escolhas, pautadas em seu desejo. Assim, a 

alma imoral, que tem a supervisão do diretor Amir Haddad, 

seduz cada espectador de maneira única.  

Para as pessoas que se interessam pela psicanálise e 

para aquelas que têm interesses pelas idiossincrasias do 

humano: não deixem de assistir a essa peça. Depois de 

algumas apresentações na capital baiana, ela não está mais 

em cartaz, contudo, fiquem atentos para o seu retorno. 

 

 

 

 

 

De Ouvido / Invernáculo 
Paulo Leminski 

 

 

De ouvido 

 

di         vi 

di         do 

    entre 

      o 

     ver 

      & 

      o 

    vidro 

du    vi   do 

 

 

 

Invernáculo 

 

Esta língua não é minha, 

qualquer um percebe. 

Quando o sentido caminha, 

a palavra permanece. 

Quem sabe maldigo mentiras, 

POESIA 



Lapsus 19. Salvador. Outubro 2015 

 

18 

 

vai ver que só minto verdades. 

Assim me falo, eu, mínima, 

quem sabe, eu sinto, mal sabe. 

Esta não é minha língua. 

A língua que eu falo trava 

uma canção longínqua, 

a voz, além, nem palavra. 

O dialeto que se usa 

à margem esquerda da frase, 

eis a fala que me lusa, 

eu, meio, eu dentro, eu, quase. 

 

 

 

SUBMISSÃO DE TRABALHOS 

 

Convidamos os participantes do IPB a compartilhar com 

LAPSUS suas ideias, seus temas de investigação e interesse. 

Os trabalhos poderão ser enviados para o e-mail 

lapsusipb@gmail.com 

 

 

 

ESPECIFICAÇÕES  

 

- O texto deverá vir com título e nome do autor 

em tamanho 14, fonte Cambria (títulos), 

devidamente corrigido e revisado. 21 

- Número de caracteres entre 2500 e 3000 com 

espaço. 

- Fonte Courier New, tamanho 12 e o espaçamento 

antes 6pt, depois 0pt, entre linhas 1,5. 

- Informamos que os trabalhos com vinhetas ou 

casos clínicos serão analisados criteriosamente 

pela equipe Lapsus antes da publicação. 

LAPSUS ONLINE 

 

A Lapsus também pode ser lida, ampliada, consultada e 

compartilhada em meio virtual. Contamos com toda a 

nossa história no site 

http://institutopsicanalisebahia.com.br/lapsus  

Visitem-nos! 

mailto:lapsusipb@gmail.com
http://institutopsicanalisebahia.com.br/lapsus
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EXPEDIENTE 

 

Equipe Lapsus: Daniela Araujo, Douglas Zoccoli, Ethel Poll, 

Iago Sampaio, Júlia Solano, Paula Goulart, Priscylla 

Guedes, Rogério Barros, e Wilker França 

Consultor: Iordan Gurgel 

Contato: lapsusipb@gmail.com 
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